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RESUMO 

 
 

 

A pesquisa em pauta objetiva compreender a relação entre a configuração estratégica e a 

obtenção de vantagem competitiva por uma Cooperativa agroindustrial do Oeste Catarinense, 

a Copérdia – Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia. A abordagem da configuração 

estratégica preconiza, primeiramente, que cada organização é única, pois o produto complexo 

de seus recursos, suas competências e seus processos conforma sua maneira particular de agir 

e interagir com o ambiente externo. Complementarmente, esta abordagem entende que pode 

residir nestas formas de configuração a origem da vantagem competitiva sustentável, posto 

que além de visualizar o arranjo dos elementos organizacionais, tem em foco as maneiras 

adequadas de interação com o mercado e seus stakeholders. Percebe-se que a atividade 

agroindustrial praticada no interior do Estado de Santa Catarina apresenta características 

bastante úteis aos estudos sobre adaptação estratégica, dadas as sucessivas mudanças em seu 

contexto competitivo ao longo dos anos. Os dados foram coletados por meio de entrevistas, 

observação e análise documental. Assim sendo, buscou-se demonstrar a influencia das 

configurações estratégicas e a postura competitiva de uma cooperativa agroindustrial através 

de uma análise descritiva de sua história, identificando e ressaltando os momentos onde tais 

configurações são percebidas com maior destaque, ou seja, os eventos estratégicos mais 

significativos ocorridos. A constatação que emerge desta pesquisa denota a real possibilidade 

de orientação da estratégia competitiva das organizações pela abordagem da configuração 

estratégica dos elementos organizacionais. 
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ABSTRACT 

 

 

 
This research as a whole, has the objective of understading the relationship between 

strategical configuration and the obtainment of competitive advantage by an Agroindustrial 

Cooperative in the West of Santa Catarina State, Copérdia – Concórdia Production and 

Consumption Cooperative. The approach of strategical configuration preconizes, firstly, that 

each organization is unique, because the complex result of its resources, its competences and 

its processes build its characteristic way of acting and interacting with the external 

environment. Complementarily, such approach understands that the origin of sustainable 

competitive advantage is in these forms of configuration, since, besides envisioning the order 

of the organizational elements, they also focus on the best ways to interact with the market 

and its stakeholders. The agroindustrial activity practiced in the inland of Santa Catarina 

presents useful characteristics to the strategical adptation studies, cause of its successive 

changes through time. In this case, sarches demonstrate the influence of strategical 

configuration and the competitive position on an Agroindustrial Cooperative through an 

descriptive analysis of its history, identifying and standing out the strategical events 

happened. The conclusion that emerges from this research denotes the real possibility of 

organization strategic competition orientation by strategical configuration approach. 
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